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INTRODUÇÃO

Buscamos analisar a animação Vida Maria (2006), de Márcio Ramos, que conta a história de Maria José, menina retirada da sua infância para ajudar a mãe nos afazeres de casa, ficando sem estudo e sem perspectivas de vida. Cresce, se casa, tem filhos, envelhece e passa para a filha Maria de Lourdes o que herdara de sua mãe. Relacionamos a educação, ou a falta dela, à condição da mulher, em especial à da nordestina e à condição do ser humano, quanto às suas expectativas/perspectivas de vida. 
OBJETIVOS

Geral: 

- Analisar a construção de estereótipos femininos, no tocante à questão da condição da mulher, de sua submissão. 

Específicos: 

            - Observar o quanto a educação pode emancipar o cidadão. 

            - Analisar a condição do ser humano, quanto às suas expectativas/perspectivas de vida. 
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Acumulamos conhecimento sobre cinema e educação, junto ao Projeto Cinestésico, realizamos discussões nas aulas de Comunicação e Gênero, assistimos à animação Vida Maria, em seguida, partimos para o campo da teoria, no que diz respeito ao gênero e suas interfaces com a comunicação, educação e emancipação. Em seguida trabalhamos com relatos de experiências e com conceitos de teóricos como PAULO FREIRE (1976), ADORNO (1985), PENNA (1992), MARKUSEN (1981), depois, construímos um artigo. 
RESULTADOS

No filme, são fortes os aspectos da criação das Marias, cuja única possibilidade de ocupação era o cuidado com a casa, o pátio para varrer, mas o que se destaca é a rapidez com que as Marias viram mães à força. Rápido, pois devido às circunstâncias culturais, casam-se ainda no início de sua adolescência, e forçadas porque estão imersas em uma realidade em que o planejamento familiar está longe de ser feito. Enquanto não podiam brincar, tentavam rabiscar nomes num caderno, já que lhes era negado também ir à escola. 
CONCLUSÃO


O diretor, com um único plano-seqüência, consegue emocionar e passar toda a mensagem que pretendia, e, mais ainda, as cenas mostram com rapidez a falta de condições em que vive o ser humano desprovido materialmente. Tanto Maria José quanto a mãe vivem presas a uma cultura tradicional que não as deixa pensar num futuro melhor, fazendo-nos refletir sobre tantas outras Marias que se prendem a um modo tradicional de vida, dificilmente quebrado, devido às resistências culturais. 
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